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Resumo - Abstract 
Prochilodus nigricans ocupa os mais diversos habitats das drenagens 
amazônicas, do Brasil e de outros países. Formam grandes cardumes para 
realizar migrações reprodutivas e tróficas, configura como uma das mais 
importantes espécies para a pesca local e destaca-se como abundante na porção 
média do rio madeira, um dos trechos mais complexos geograficamente ao longo 
desta bacia. Este trabalho objetivou investigar os parâmetros populacionais, 
reprodutivos e alimentares de P. nigricans no trecho de corredeiras no médio rio 
Madeira. As amostragens foram mensais, entre abril/2009 e março/2010, e 
bimestrais, entre abril/2010 e abril/2011, em 12 pontos amostrais, com o auxilio de 
redes de espera (30 a 200 mm entre nós opostos). Em laboratório, os peixes 
foram medidos (mm), pesados (g) e tiveram o índice de repleção estomacal e 
estádio de maturação gonadal macroscópico determinados. Foram capturados 
579 indivíduos (271 machos, 269 fêmeas e 39 indeterminados), com a maior 
captura destes observadas entre os meses entre agosto e dezembro, nos 
períodos da seca e enchente. Os pontos de maior contribuição foram os igarapés 
Jatuarana e Belmont, ambos pontos a jusante da cachoeira de Teotônio. Os 
exemplares amostrados exibiram entre 72 e 430 mm de comprimento padrão, 
com intervalo modal de 216 - 252 mm. A proporção sexual foi equivalente para a 
população, com exceções em julho e dezembro/2009 onde fêmeas e machos 
predominaram, respectivamente. Indivíduos com atividade alimentar e acúmulo de 
gordura mais intensa ocorreram na vazante/seca e menores na cheia, com 
destaque para os pontos a jusante da cachoeira do Teotônio. A reprodução desta 
espécie parece ocorrer ao longo de todo o trecho estudado, com destaque para o 
igarapé Belmont. A maior frequência de exemplares maduros e semi esgotados 
ocorreu entre novembro e janeiro, enquanto que em entre janeiro e março 
observou-se a maior incidência de indivíduos esgotados, sugerindo que a desova 
desta espécie ocorre na enchente/cheia. Desova sazonal também foi encontrada 
para o curimatã em outras regiões da Amazônia. 
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